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TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE 
Em junho, dois cursos absolutamente 
imperdíveis! Na TIJUCA (às 2ªs. feiras), 
um curso sobre as parábolas de Jesus. 
Elas dizem muito mais do que a gente 
entende. E a parábola foi o jeito esco-
lhido por Jesus para comunicar a men-
sagem do Reino. Elas são histórias 
aparentemente inocentes, mas escon-
dem grandes verdades. Em COPACA-
BANA (às 3ªs. feiras), o assunto vai ser 
a Psicologia das Perdas. Vivemos per-
dendo, mas não podemos viver para as 
perdas. Você pode ter perdido um 
grande amor, mas não perdeu a vida e 
a capacidade de viver. Para informa-
ções, ligue para 8874.7148 (Nilciléa) ou 
para 2285.2637 (Vera Regina). Temos 
50 vagas na TIJUCA e 100 em COPA-
CABANA. Podendo, convide os padres 
de sua igreja e os amigos e colegas de 
trabalho.  

NA BUSCA DE DEUS 
Colaboração de um Leitor do BOLETIM. 
“Passei  tanto tempo Te procurando. 
Não sabia onde estavas. Olhava para o 
infinito: não Te via e pensava comigo 
mesmo: será que Tu existes? Não me 
contentava na busca e prosseguia. 
Tentava Te encontrar nas religiões e 
nos templos. Ali Tu também não esta-
vas. Te busquei através dos sacerdotes 
e dos pastores, e nada de encontrar-
Te. Senti-me só, vazio, desesperado e 
descri. Na descrença Te ofendi, e na 
ofensa tropecei, e no tropeço caí. Na 
queda senti-me fraco. Fraco procurei 
socorro. No socorro encontrei amigos. 
Nos amigos encontrei carinho. No cari-
nho vi nascer o amor. Com amor eu vi 
um mundo novo e no mundo novo re-
solvi viver o que recebi. Resolvi doar 
alguma coisa. Muito recebi e, em rece-
bendo, senti-me feliz e, ao ser feliz, 
encontrei a paz e tendo paz foi que 
enxerguei que dentro de mim Tu esta-
vas e sem procurar-Te foi que Te en-
contrei”. 

AVISO AOS NAVEGANTES 
Frei Neylor foi transferido para a igreja 
da Conceição em Nilópolis, mas conti-
nuará ajudando no Convento nas 2ªs. e 
3ªs. Feiras. Convidado por Frei Vitório, 
continuará à frente do BOLETIM. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para o Tribunal Europeu 
dos Direitos Humanos que defendeu a 
exposição do Crucifixo nas Escolas da 
Itália por 15 votos a 2. 
PLAC! PLAC! para os Franciscanos que 
deram o passo inicial para a canoniza-
ção de Frei Bruno Linden. 
PLAC! PLAC! para o Papa que foi à 
televisão responder a perguntas de 
pessoas do mundo inteiro. 
UUUH! UUUH! para os USA e a Rússia 
onde ocorreram os dois mais graves 
acidentes atômicos: Three Mile Island e 
Chernobyl, respectivamente. 
UUUH! UUUH! para o Rio de Janeiro 
que tem, em matéria de hipertensão, 
os mais levados índices do Brasil: 29,2% 
contra 23,3%. 
UUUH! UUUH! para a prisão norteame-
ricana de Gantânamo, acusada de 
prisões arbitrárias e desnecessárias. 
MEU DEUS! Até 30% dos argentinos 
estão classificados como pobres, vi-
vendo com cerca de R$ 320 por mês. 
MEU DEUS! 48% dos brasileiros estaria 
acima do peso ideal. 
MEU DEUS! E o senador Roberto Re-
quião, hein? Político sem modos e aves-
so à democracia. 
MEU DEUS! E os senadores Renan Ca-
lheiros e Romero Jucá fazendo parte 
da Comissão de Ética do Senado? As 
raposas no galinheiro? 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Há como um duplo aspecto no misté-
rio pascal: a morte para libertar do 
pecado e a ressurreição para abrir o 
acesso à vida nova”. 

João Paulo II, 1920-2005 
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AINDA A PÁSCOA 
Você poderá perder todas as luzes, 
inclusive a luz dos olhos e da vida, mas 
não poderá deixar que se apague para 
você a luz do Círio Pascal. Quando 
nossos olhos se fecharem definitiva-
mente para as luzes deste mundo, a 
nossa fé na ressurreição de Cristo nos 
mergulhará na luz de Deus. No mundo, 
estamos sempre procurando Deus às 
apalpadelas, mas no dia da nossa pás-
coa seremos premiados com a visão da 
Santíssima Trindade. A partir de então 
não teremos mais que ter fé e esperan-
ça. A única realidade será, então, o 
Reino do Amor e da graça, a bem-
aventurança eterna e definitiva. 

DOMINGO, DEZ HORAS 
A missa das 10, aos domingos, está de 
volta. Esperamos que você tam-
bém volte para ela. Vindo de carro, 
você poderá estacionar diante dos 
muros do Convento. De Metrô, é só 
descer na Estação Carioca. O acesso é 
fácil. O portão do BNDES estará aberto, 
para os carros e para seu conforto, às 
9h30. Este convite especial está sendo 
feito por Frei Vitório, Reitor da igreja, 
por Frei Ivo, Guardião do Convento e 
por todos os frades, celebrantes ou 
não. O Convento é Casa de Deus e 
destino de nossa adoração dominical. 

PENSAMENTO DO SANTO- 54 
“Ó pobreza! Ó humildade! O Senhor do 
universo é envolvido em panos. O Rei 
dos anjos é reclinado num presépio. 
Envergonha-te, ó insaciável avareza! 
Desaparece, soberba do homem! 

TREZENA DE SANTO ANTÔNIO 
Quando chegamos a maio, sabemos que 
já estamos próximos da Trezena de 
Santo Antônio. Pelos registros históri-
cos, sabemos que ela já acontecia em 
1682. A deste ano será a de número 
329. Trata-se de uma longa história. 
Nenhuma instituição, no Brasil, talvez 
tenha uma história tão continuada e 
repetida como esta. Como nos últimos 
anos, a Trezena será aberta no dia 31 
de maio, terça feira, ao meio-dia e 
será presidida por Frei Neylor. No 
mesmo dia, Frei Vitório presidirá a 
Trezena, às 18h00. Vários confrades 
estarão, dia a dia, presidindo as Cele-
brações. Dom Orani foi convidado e, 
quase certamente, celebrará uma 
missa dia 13, na festa do nosso padro-
eiro. Não deixe de comparecer e parti-
cipar. A Trezena é o momento forte da 
vida religiosa do Convento. Sirva-se dos 
folhetos com a programação da Treze-
na que já estão sendo distribuídos. 
Leve-os consigo para seus familiares, 
colegas de trabalho e amigos. 

SANTO ANTÔNIO 
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do Largo da Carioca 

Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 20
GRANDE SALÃO NOBRE 
A Sala do Capítulo (hoje é o Salão Peni-
tencial) é o recinto que lembra uma 
das tradições mais gloriosas do Conven-
to de Santo Antônio. Sobre ele, escre-
veu o historiador Moreira de Azevedo: 
“É um recinto de meditação, estudo, 
doutrina e ciência; era a aula, o ate-
neu, a academia dos padres. Na cadei-
ra magistral, sentava-se o religioso, o 
filósofo, o homem de doutrina sã e de 
ciência profunda, que recebera da 
Ordem o título de mestre, e fazia 
preleção... Estas preleções atraíam 
grande concorrência; os homens dou-
tos, os de elevada hierarquia e algu-
mas vezes o vice-rei compareciam no 
claustro para ouvir as conclusões filo-
sóficas, que tão úteis foram ao con-
vento, fazendo parecer essa família de 
filósofos, de oradores e de mestres, 
que ilustravam a Ordem franciscana 
entre nós”. 

TRÊS VICE-REIS 
O Rio de Janeiro foi elevado a capital 
do Brasil por Decreto de 17 de janeiro 
de 1763. Em virtude disso, passavam a 
residir nela os vice-reis transferidos da 
Bahia.  O primeiro vice-rei devia ter 
sido Gomes Freire, Conde de Bobadela. 
Mas a alta distinção não o alcançou, 
pois já tinha falecido de desgosto pela 
perda da Colônia do Sacramento (Uru-
guai), a 1º. de janeiro de 1763. Entrou 
no seu lugar o Conde Cunha que chegou 
ao Rio aos 15 de outubro, tomando 
posse quatro dias depois. Ele não foi 
simpático aos frades do Convento de 
Santo Antônio. Se o Conde esbravejava 
contra todos os padres, os frades não 
constituíam exceção. Para ele, uns 
eram ignorantes e se faziam frades 
para fugirem de servir às milícias e 
viviam numa escandalosa liberdade. 
Protestava contra o grande número de 

frades que viviam no Convento em 
1765: 70 sacerdotes, 25 coristas, 18 
irmãos leigos e 2 donatos, totalizando 
115. Em vista deste grande número, 
ele simplesmente  baixou um decreto 
proibindo o ingresso de novos candida-
tos. O Conde de Cunha foi substituído 
pelo Conde de Azambuja (1767-1769). 
Ao Conde de Azambuja sucedeu o Mar-
quês de Lavradio (1769-1779). No iní-
cio, ele foi mais simpático aos frades, 
mas posteriormente exigiu que os fra-
des só poderiam ser transferidos  com 
sua permissão. Mas diz o Livro do Tom-
bo do Convento que o Marquês de La-
vradio foi mais longe na tentativa de 
exterminar os frades. Ele mesmo exilou 
frades importantes para São Paulo, 
Taubaté e Itu. Nessa tarefa, ele foi 
auxiliado por um frade apóstata que, 
mais tarde, foi igualmente exilado para 
Lisboa, onde acabou morrendo “sem 
saber de quê e quando”. O Convento 
padeceu muito por obra e desgraça dos 
três primeiros vice-reis da cidade do 
Rio de Janeiro. 

MAIS POBREZA 
No século XVIII, foi ordenado que os 
Prelados Maiores, em suas visitas aos 
Conventos, não fossem recebidos com 
aparato e que nas suas celas não se 
pusesse nada pertencente a seculares 
(tomado emprestado para enfeitar as 
celas) “porque em tudo queremos que 
triunfe a santa pobreza que professa-
mos”. Nesta época, ainda se conside-
rava falta de pobreza usar de garfo à 
mesa, de castiçal de metal na cela e 
de fechadura de ferro na porta. Nem 
aos sacerdotes era permitido usar len-
ço branco. Só muito mais tarde conce-
deu-se o uso do garfo. Os frades acha-
vam justo sofrer faltas na sua manu-
tenção por serem pobres por amor de 
Cristo. 
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Em louvor de Santo Antônio 
rande santo, amigo de Deus e protetor dos pobres, queremos, por 
tua vida e santidade, louvar e agradecer a Deus pelo dom da vida 
e por todas as graças que Ele nos concede. O teu exemplo nos 
estimula a seguir Jesus e a viver o seu Evangelho. 

Queremos repartir o pão com os pobres e consolar os corações aflitos. 
Queremos amar a verdade e 
abominar a mentira. Queremos 
semear a paz e lutar contra a 
violência, o medo e as inimiza-
des. Pede a Deus que nos con-
ceda um coração bom e gran-
de, forte e corajoso, para não 
desanimar nas dificuldades nem 
nos envaidecer com as vitórias. 
Que possamos ter um coração 
sensível diante da dor dos ir-
mãos e generoso para com os 
excluídos da sociedade. Que 
ninguém chegue a nós sem 
receber uma palavra de enco-
rajamento e um gesto de aju-
da. Que por tua intercessão,  os 
casados se amem cada vez mais 
e os jovens encontrem, no ca-
samento, a felicidade que pro-
curam; que os perdidos se re-
encontrem e a paz reine nos 
lares e na sociedade. 
Santo Antônio, roga por nós a 
Deus, Senhor dos vivos e dos 
mortos, criador e salvador da vida, fonte de todo bem e destino de todas 
as histórias. Que pela graça e santidade desta vida, tenhamos mais fé em 
Deus, mais prontidão em seguir os caminhos do bem e do Evangelho, mais 
dignidade para viver como cidadãos, mais caridade para com os mais ca-
rentes e mais respeito para com todos os nossos semelhantes. Em louvor 
de Cristo. Amém. 

Frei Neylor J. Tonin 
no livro “De Joelhos” 
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